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Coimbra, 14 de Setembro de 1879,

Minha Querida Maman do meu Coração,

No dia da minha chegada aqui mandei um telegrama. Temos recebido já duas

cartas suas e um telegrama e muito agradecemos o cuidado em nos dar noticias suas e

dos pequenos. Espero que estes não se terão tornado importunos de mais, porque,

sendo vivos, são turbulentos e, ás vezes, incommodos pela bulha. Estivemos para ficar

aqui até 6.ª feira da semana, que começa amanhã, mas felizmente o baptisado realisa-

se na 3.ª feira e poderemos partir na 4.ª. Em todo o caso avisarei pelo telegrapho, para

pedir o favor de dar ordem para o trem. Viemos de dia, muito á vontade, sós n’uma

carruagem, e por isso tencionamos voltar tambem de dia. Minha cunhada está bem, e o

recem nascido tambem. Creio que foi bom vir cá minha mulher, porque um certo

numero de couzas havia, com relação á Sr.ª D. Joaquina, em que se não pensava.

Temos tido um calor horrivel e muita chuva, de trovoada. Hoje está melhor dia. Isto

está mudado. Á noite recebem-se os jornaes do mesmo dia, de Lisboa. Quem tal diria,

quando havia correio trez vezes por semana! Já fui ver a Joaquina: está cega de todo,

coitada, e em muita pobreza. O que lhe tem valido é as filhas serem muito amigas

d’ella e uma da outra. Encontra-se d’isto por aqui: serem os membros da familia muito

unidos. Perguntou por todos, e para todos pede recados. Fez-lhe impressão a noticia da

morte do Sr. D. Alexandre Ponte. Não se encontrão agora por aqui muitas das pessoas,

que eu conheço, porque estão em ferias. O Souza, Tabelião, está em Coimbra, mas

ainda não o procurei. Já avistei o filho. Tambem hontem á noite avistei D. Antonio de

Almeida: o mesmo chapeu, a mesma calça claro, e o mesmo casacão. Ia de caza para o

caes, pela couraça abaixo, e chegando a certo ponto fez a sua cortezia para um nicho,

onde está uma imagem de Santo Antonio, alumiada todas as noites. Na Palavra –

jornal – de 2 ou 3 dias, vinha um dos seus artigos sobre o Collegio dos Inglezinhos.

Não vi o Luiz de Carvalho mas sei que presidio a um meeting faz hoje oito dias, por

causa do caminho de ferro. Esta questão traz aqui certa gente em alvoroço, mas sem

razão. Por mais que digão Coimbra vive dos Estudantes e não é cidade industrial, nem

ponto central agricola, que exija a execução do que se pede para uma cidade ser testa

de caminho de ferro. Em quanto a estudos está isto mau. Obrigão os estudantes a
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perder annos e annos, para aprender o que, geralmente, se podia aprender melhor e em

menos tempo, e d’ahi resulta o sahirem as gerações d’aqui não preparadas para a vida

activa, mas para o emprego-mania ou para a rabulice, como o José Dias Ferreira. Nos

Lentes de Theologia ha vontade de fazer bem, e a prova está no jornal – ordem –,

publicado por estudantes, e n’um outro jornal, publicado no Porto, pelo Lente Ramos .

Em Mathematica ha um Lente distincto, Dr. Teixeira, que publica um jornal de

Mathematica; em Direito ha um outro lente, que faz uma publicação boa e practica,

sobre legislação, mas o geral não presta ou é mau como o Reitor e como alguns Lentes

de Direito, que pregão doutrinas socialistas na cadeira, e que perseguem e reprovão os

discipulos, que teem a coragem de sustentar doutrinas contrarias ás dos Lentes, a que

me refiro. São estas as legitimas consequencias dos pessimos reitores, que aqui tem

havido, e das doutrinas de Alexandre Herculano e outros que taes. Lendo o Figaro

regosijou-me vêr que os officios no anniversario da morte de Thiers tinhão sido

concorridos por vinte pessoas. Porque não ha de o Sr. Conde vir Reitor para aqui?

Podia fazer muito bem. O ar é bom, os generos alimenticios estão puros e não ha pó:

ainda é possivel limpar o pó, o que não succede em Lisboa. Tambem ainda não vi o

Dr. Raymundo. Imagino que a estas horas, que são 12 ½ horas do dia, estará passada a

difficuldade de harmonisar as horas das duas missas, em São José de Riba Mar. Ao

rapaz do Duque costumâmos dar de almoçar e creio que 100 rs., mas d’isto não tenho

certeza. Ha grandes obras novas aqui, principalmente no que diz respeito a estradas, e

em uma d’estas aproveitou bastante o Miguel Ozorio, porque põe a sua propriedade

mais ao abrigo das cheias. Estas são agora aqui quasi repentinas. Hontem, no meio do

dia, com a trovoada, ficaram logo intransitaveis algumas ruas da cidade baixa. Tempo

virá em que será necessario estabelecer diques nas margens do rio, para conter as

areias, e para conduzir a agua. É a consequencia dos arroteamentos das terras ao longo

do rio. Escrevo á Thereza, para dar de novo as minhas desculpas de não me ter

despedido. Desculpe o ir esta escripta em papel de duas qualidades. Espero que não

tenha havido bulha entre os criados. Peço que recommende ao Manoel que não se

esqueça de tratar da burrinha, que tinha apanhdo uma joelheira, nas vesperas da minha

partida. Já tinha visto o tal annuncio da Herdade em Arraiollos, mas não tratei de

saber mais, porque tenho o Cutileiro sempre aberto sobre esse assumpto. Não é

possivel comprar tudo, mas querendo-se comprar é bom poder escolher. Se ahi for
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parar alguma carta de Castello Branco ou de Evora, peço o favor de a abrir, e, no caso

de pedirem alguma resposta rapida, o favor de dizer que eu só estarei em Lisboa na 5.ª

feira. Se acaso a carta de Castello Branco, do Rev.º Dias Antunes, pedisse alguma

procuração, peço o favor, no caso de julgar que vale a pena, de m’o mandar dizer,

porque passo a procuração d’aqui. Pode ser que haja necessidade de procuração, ou

para perseguir os incendiarios, ou para fazer uma compra. Sinto muito que o Antonio

estivesse atacado. No dia em que vim para aqui cruzou-se o comboio, em que eu

vinha, com um em que ia o João Ferrão, e ainda lhe gritei – Adeos João! – Do

Entroncamento avistei a Quinta do Mello, theatro de tudo o que sabemos! Disse-me

meu cunhado que em Castello Branco lavra grande intriga politica, mas não sei por

menores. A politica cá na nossa terra deverá talvez considerar-se como valvula de

segurança, para evitar casos peiores, mas a verdade é que mesmo aqui não calculão,

ou não comprehendem bem, o que é o perigo financeiro de haver banca rota, o que é

devido ao que já disse ha pouco – excesso da vida especulativa sobre a pratica.

Desculpe a letra, mas a pena é tão má, que não cede á pressão da mão, que é arrastada

para onde não quer ir. Por aqui toda a gente do campo tem cara de boa saude. Os

annos teem sido maus, e a colheita de milhos é este anno má. A caza, em que habitei,

na Rua dos Estudos, está de posse d’ella um Padre, que lá vive. Fomos á Missa ás 11

horas á Capella da Universidade. Tive tenção de ir ao Porto, mas a final não sahirei

d’aqui. Já fui ao Penedo da Saudade e ás Therezinhas. Peço muitos recados para

todos. Abraços e beijos na Maria Isabel, na Maria da Piedade e no futuro Doutor-

Medico. Peço tambem recados para a Sr.ª D. Thereza, visinha, e sou do Coração seu

Filho Muito Amigo e Obrigadissimo

Jozé

P.S. Muitos recados da Barbara e dos meus patrões. Adeos.


